
Karla Pinheiro

O Ministério Público de

Sergipe ajuizou mais
uma Ação Civil
Pública (ACP) em

face do Estado de Sergipe e
Fundação Hospitalar de Saúde
(FHS). O motivo é a falta de anti
bióticos no Hospital Governador
João Alves Filho (HGJAF), situa
ção que já ocorre há cerca de
dois anos. A ACP pede que o
Estado e FHS, no prazo emer-
gencial de 48 horas, forneçam
os medicamentos que estão em
falta, regularize o abastecimen
to da farmácia e faça um plane
jamento para que o estoque do
hospital atenda a demanda e não
haja mais o desabastecimento.
A multa diária para o descum-
primento é de R$5 mil.

Ação foi movida mediante
denúncia dos médicos infecto-

logistas do HGJAF em virtude
da falta de medicamentos anti-

microbianos essenciais para o
tratamento de pacientes com
bactérias multiresistentes nas

Unidades de Terapia Intensiva
(UTI) e enfermarias. Os profis
sionais alegam que a situação
coloca em risco a vida do
paciente e a saúde pública,
aumenta a mortalidade institu-
áona), o tempo de permanên
cia do paciente no hospital, o
consumo de medicação, conse
quentemente, aumenta o custo
do tratamento.
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denúncias que o MPE recebeu
por parte da direção clínica do
HGJAF diante de denúncias for

madas pelos médicos infectolo-
gistas sobre a irregularidade do
abastecimento de antibióticos,
reservados para o controle de
infecção hospitalar. Este fato é
extremamente grave, já que na
denúncia é informado,inclusive,o
risco de disseminação de ger
mes multirressitentes no pró
prio hospital", conta a promo
tora de justiça EuzaMissano.

Diante dessas informações, o
MPE realizou uma audiência,
quarta-feira, 08 de maio, e os
próprios infectologistas do
Hospital João Alves reforça
ram que medicamentos como

Polimixina B, Tigeciclina,
Amicacinae Bactrin, em falta
no hospital, não podem ser
substituídos. "Foi passado tam
bém que o paciente que iniciar
o tratamento e for interrompi
do por conta da inexistência do
medicamento na farmácia do
hospital, poderá correr risco
de óbito e disseminação do
germe na flora hospitalar",
explica a promotora.

• Mais problemas
Outro problema apontado nas

denúncias é sobre a dificuldade

na realização dos exames labo
ratoriais microbianos, para iden
tificação da bactéria. Isso ocor
re pela falta de insumos e rea-
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